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PESQUISA

A
1ª Pesquisa de Vitimiza-
ção de Porto Alegre re-
velou que 86,4% das mu-
lheres que sofreram as-

sédio no trabalho nos últimos 12
meses não denunciaram a situa-
ção. No transporte coletivo, ôni-
bus, táxi ou veículos de aplicati-
vo, um total de 35,1% das mulhe-
res foram importunadas com
constrangimento sexual, sobre-
tudo através de comentários des-

respeitosos, sendo que 96,3% de-
las não registram boletim de
ocorrência. Outras 13,4% foram
tocadas por alguém sem que
houvesse consentimento. Os da-
dos foram apresentados, no fi-
nal da manhã de ontem, pelo Ins-
tituto Cidade Segura, durante
realização de debate sobre vio-
lência e gênero promovido pela
Procuradoria Especial da Mu-
lher da Assembleia Legislativa.

O levantamento apontou ain-
da que 48,2% dos agressores
são companheiros ou ex-compa-
nheiros das vítimas, seguido de
32,1% de desconhecidos ou co-
nhecidos de vista e 10,7% de ou-
tros familiares. Um dado que
chamou a atenção foi que 36,5%
dos entrevistados na pesquisa

concordaram, totalmente ou em
parte, que existem situações em
que as mulheres se comportam
como se pedissem para serem
estupradas. Essa visão foi oriun-
da, em maior proporção, do pró-
prio sexo feminino. Pessoas, na
faixa etária de 40 anos ou mais,
manifestaram-se no mesmo sen-
tido, enquanto os jovens discor-
daram que o comportamento
das mulheres seja responsável
pelos estupros. No quesito de es-
colaridade, as pessoas com me-
nor grau de instrução concorda-
ram com a afirmação.

Referindo-se ao fato de que
86,4% das mulheres assediadas
não apresentaram denúncia, a
deputada Manuela D’Ávila (PC-
doB) avaliou que “isso faz parte
da nossa cultura, por que elas
têm receio da demissão. Precisa-
mos falar muito sobre o tema do
assédio para que as mulheres
se sintam encorajadas a denun-
ciar e que os ambientes de tra-
balho tenham espaços para que
as denúncias sejam apuradas”,
declarou a parlamentar.

Sobre o predomínio de compa-
nheiros e ex-companheiros co-
mo agressores, a deputada de-
fendeu a necessidade de “deba-
ter o machismo e construir uma
sociedade com equidade, pois a
maior parte das mulheres sofre

violência dentro do ambiente do-
méstico”. Já com relação ao fato
de que muitas mulheres culpam
o comportamento das vítimas de
estupro, a deputada do PCdoB
aponta, hoje, a influência da cul-
tura machista na sociedade. “A
vítima nunca é culpada pela vio-
lência que sofre”, acentuou Ma-
nuela D’Ávila.

O evento promovido pela As-
sembleia abordou ainda assun-
tos como a análise dos julgamen-
tos de homicídio de mulheres pe-
lo Tribunal do Júri e sobre o
atendimento realizado pelas pro-
motoras legais populares.

Maisde80%dasmulheresforamassediadas

Agentes penitenciários assumi-
ram, no final da tarde de ontem,
as ações de operação e segurança
da Penitenciária de Canoas 2 (Pe-
can 2). São 130 servidores da Su-
perintendência dos Serviços Peni-
tenciários (Susepe) que começam
a cuidar da parte de segurança
do estabelecimento penal. A dire-
ção da Pecan sempre esteve a car-
go de integrantes da Susepe. Os
novos agentes, de acordo com a
Superintendência, fazem parte do
plano de ocupação total de todo o
complexo prisional que conta com
quatro casas prisionais, com um

total de 2.808 vagas.
De acordo com a Secretaria de

Segurança Pública (SSP), cerca
de 40 brigadianos, em média, fa-
ziam a segurança operacional da
penitenciária. A medida foi adota-
da pela SSP visando cumprir deci-
são do Tribunal de Justiça do RS,
que determinava a retirada de pre-
sos provisórios das DPs que esta-
vam superlotadas. De acordo com
a SSP, não havia como atender a
determinação sem deslocar poli-
ciais militares para cuidar da ca-
sa prisional.

O diretor do Departamento de

Segurança e Execução Penal, Fa-
brício Ragagnin, acentuou que
nem todos os agentes designados
para a casa prisional são oriun-
dos do último curso de formação.
“Cumprimos o que havíamos pla-
nejado. Tão logo os novos servido-
res estivessem aptos, a Susepe as-
sumiria o comando total da ges-
tão do estabelecimento prisional
de Canoas”, comemorou o diretor.
“Para tanto, iremos utilizar profis-
sionais experientes junto com os
novos agentes, garantindo um me-
lhor desempenho do efetivo empre-
gado”, afirmou Ragagnin.

Siga as instruções da capa e confira
cenas da Penitenciária de Canoas

No Dia Internacional
da Mulher, os dados
revelam uma situação
triste para grande
parte das mulheres

Siga as instruções da capa e confira
cenas do evento e entrevista com a
deputada Manuela D’Ávila

POLÍCIA

PENITENCIÁRIA DE CANOAS

Agentes do Departamento Esta-
dual de Investigações do Narco-
tráfico (Denarc) descobriram, na
madrugada de ontem, que caixas
d’água de prédios residenciais es-
tão sendo usadas por quadrilhas
de traficantes de drogas para es-
conder entorpecentes. A equipe
do delegado Maurício Barison rea-

lizou uma ação no bairro Restin-
ga, na zona Sul da Capital. Em
um condomínio popular, os poli-
ciais cumpriram mandados de
busca em imóveis cujos proprietá-
rios são investigados em inquérito
sobre o tráfico.

Em um apartamento, de acor-
do com o delegado, os policiais

apreenderam 15 pequenos tubos
de plástico contendo cocaína. Um
homem, com antecedentes crimi-
nais, foi preso. Em seguida, rela-
tou Maurício Barison, foram locali-
zadas diversas porções de maco-
nha escondidas nas caixas d’água
do condomínio. O material foi re-
colhido e levado ao Denarc.

SusepeassumecomandodaPecan

MAURO SCHAEFER

Agentes da Susepe substituem policiais militares que faziam a segurança do estabelecimento prisional

Maconhaescondidanacaixad’água
DENARC
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